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Foto: JOC

Foto: Reprodução

Por Ricardo Silveira

ESPORTE

PORTO UNIÃO VIRA PALCO DO PARAPENTE COM VOOS
E EXPERIÊNCIA AO PÚBLICO

Morro do Carvão recebe encontro nos dias 21 e 22 com pilotos de várias cidades e voos duplos abertos aos visitantes

Porto União se prepara para 
receber um dos eventos mais 
aguardados do mês na área es-
portiva e turística. Nos dias 21 e 
22 de março, o Morro do Carvão 
será palco do Encontro de Pilotos 
de Parapente, iniciativa do Clube 
Contestado de Voo Livre que pro-
mete reunir praticantes de diver-
sas regiões e aproximar o público 
da experiência do voo livre.

Em entrevista, o secretário mu-
nicipal de Cultura e Turismo, Mar-
celo Storck, destacou que o evento 
representa mais do que uma ativi-
dade esportiva. Segundo ele, trata-
-se da consolidação de um traba-
lho que vem sendo desenvolvido 
para fortalecer o turismo local.

“Esse encontro simboliza o 
potencial que Porto União tem 
no turismo. O Morro do Carvão 
hoje já é reconhecido por pilo-
tos de fora, e isso mostra que 
estamos no caminho certo ao in-
centivar esse tipo de iniciativa”, 
afirmou Storck.

Storck também ressaltou o 
apoio da administração munici-
pal, que tem atuado na melhoria 
da infraestrutura e no suporte aos 
organizadores. Entre as ações es-
tão melhorias no acesso ao local, 

além de investimentos que facili-
tam tanto a chegada de visitantes 
quanto a operação dos pilotos.

O que é o voo de parapente
O parapente é um esporte de 

voo livre em que o piloto utili-
za uma asa flexível — chamada 
de vela — para planar a partir de 
áreas elevadas, como morros e 
montanhas. Diferente de um pa-
raquedas, o equipamento é pro-
jetado para permanecer em voo, 
permitindo ganhar altitude e per-
correr distâncias, dependendo 
das condições do vento.

O piloto fica acomodado em 
uma cadeirinha, chamada selete, 
preso à vela por cabos, e con-
trola a direção e a estabilidade 
por meio de comandos manuais. 
O voo depende diretamente de 
fatores como a intensidade do 
vento, além da formação de cor-
rentes de ar ascendentes.

Apesar de proporcionar uma 
sensação de liberdade, o pa-
rapente exige conhecimento 
técnico, treinamento e atenção 
constante às condições climáti-
cas, sendo uma atividade prati-
cada com planejamento e res-
ponsabilidade.

Descoberta do potencial 
do morro

A história do Morro do Carvão 
como ponto de voo começou de 
forma quase intuitiva. O piloto 
Fred Almeida contou que a iden-
tificação do local surgiu durante 
uma viagem, ao observar o rele-
vo da região.

“A gente sempre está olhando 
os morros, imaginando se têm 
potencial para voo. Quando vi-
mos aquele ponto, decidimos ir 
até lá. No começo, não tinha es-
trutura, mas com o tempo fomos 
limpando a área e envolvendo 
mais pessoas”, relatou.

O trabalho coletivo, segundo 
ele, contou com apoio de mora-
dores e do poder público, permi-
tindo que o espaço evoluísse até 
se tornar referência regional.

Esporte, natureza e 
sensação de liberdade

Para quem ainda não conhece 
o parapente, o evento será uma 
oportunidade de entender me-
lhor a modalidade. O piloto Hen-
rique Almeida definiu o esporte 
como uma experiência única.

“É uma sensação de liberda-
de difícil de explicar. Você está 

ali, conectado com a natureza, 
dependendo do vento e do seu 
conhecimento. É algo que real-
mente marca quem vive essa ex-
periência”, disse.

Ele também destacou o caráter 
familiar do esporte. “É um ambien-
te muito unido. As famílias partici-
pam, acompanham os voos, e isso 
torna tudo ainda mais especial.”

Segurança é prioridade
Um dos pontos reforçados pe-

los entrevistados é a segurança. 
Pilotos explicam que a prática 
depende de uma análise rigorosa 
das condições climáticas, como 
vento, possibilidade de chuva e 
nível de turbulência.

Além disso, o uso de equipa-
mentos adequados é indispensá-
vel. Entre eles estão a vela (asa), 
a selete (cadeirinha), o capacete 
e o paraquedas reserva, utilizado 
em situações emergenciais.

“Se o vento não está adequado 
ou há qualquer risco, simplesmen-
te não se voa. A segurança vem 
sempre em primeiro lugar, princi-
palmente quando levamos passa-
geiros”, destacou um dos pilotos.

Experiência 
aberta ao público

Durante o evento, o público 
terá a chance de realizar voos 
duplos com pilotos experientes, 
desde que as condições climáti-
cas permitam. A modalidade é 
indicada para quem deseja vi-

venciar o parapente sem precisar 
de treinamento prévio.

A programação também inclui 
momentos técnicos, com a presen-
ça de pilotos convidados que irão 
compartilhar conhecimentos so-
bre equipamentos, técnicas de voo 
e comportamento da vela no ar.

Programação 
e expectativa

As atividades começam a par-
tir das 9h nos dois dias, com re-
cepção já às 8h. No sábado, além 
dos voos, estão previstas ativida-
des técnicas e programação cul-
tural. No domingo, o foco será a 
continuidade dos voos e a con-
fraternização entre participantes.

A organização espera receber 
pilotos de cidades como Mafra, 
Jaraguá do Sul, Pomerode, Tan-
gará e Curitiba, reforçando o ca-
ráter regional do encontro.

Para o Clube Contestado de 
Voo Livre, o principal objetivo 
é promover a integração e incen-
tivar novos praticantes. “Não é 
uma competição. É um momen-
to para reunir amigos, trocar ex-
periências e mostrar para mais 
pessoas o que é o parapente”, 
afirmou Fred.

Com expectativa de céu mo-
vimentado e bom público, o En-
contro de Parapente deve conso-
lidar o Morro do Carvão como 
um dos principais pontos para 
a prática do voo livre na região 
Sul.

Lourenço Miguel Metnek, Henrique 
Almeida, Marcelo Storck e Fred Almeida
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A bancada do agro articula votar na próxima semana o novo marco do seguro rural na 
Câmara, com relatório do deputado Pedro Lupion (PR). O texto traz mudanças em re-
lação ao Senado, incluindo cobertura para cooperativas. Também permite usar o seguro 
como garantia em crédito rural e cria um fundo sob gestão do Ministério da Fazenda. O 
governo ainda avalia o impacto fiscal antes de orientar o voto.

MEI na pauta
O deputado federal Beto Richa defendeu urgência para votar projeto que amplia o limite 

do MEI. A proposta eleva o teto anual de R$ 81 mil para R$ 150 mil, com correção infla-
cionária. Segundo ele, a defasagem atual trava o crescimento e incentiva a informalidade. 
O texto já tem assinaturas suficientes para tramitar em regime de urgência na Câmara.

Sucessão no PR
O deputado federal Paulo Litro afirmou que o PSD trabalha com três pré-candida-

tos competitivos ao Governo do Paraná: Guto Silva, Alexandre Curi e Rafael Greca. 
Segundo ele, a definição passará pelo governador Ratinho Junior, que deve conduzir a 
escolha para manter a unidade do grupo.

PL no Paraná
O senador Flávio Bolsonaro e o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, receberam em 

Brasília três deputados paranaenses que se filiaram ao partido na abertura da janela partidária. 
Nelsinho Padovani, Stephanes Júnior e Sargento Fahur oficializaram a migração. O ato contou 
ainda com lideranças do PL no Estado, em movimento de fortalecimento da sigla para 2026.

Movimentação
O PL decidiu apoiar a candidatura do senador Sérgio Moro ao Governo do Paraná. 

A definição foi tomada em reunião com Valdemar Costa Neto, e a possível filiação de 
Moro ao partido ainda está em avaliação. O movimento busca fortalecer o palanque da 
sigla em 2026, em meio a impasses com a federação União Brasil–PP.

Cidadão Honorário
A Câmara de Paranaguá concedeu o Título de Cidadão Honorário a Renato Adur, su-

perintendente geral de Relações Institucionais do Governo do Paraná. A homenagem re-
conhece seus 50 anos de atuação e contribuição ao litoral paranaense. Proposta pelo ve-
reador Ricardo, foi aprovada por unanimidade pelos parlamentares. Renato Adur recebe 
a honraria com gratidão e reforça o compromisso com o desenvolvimento da região.

Ônibus escolares
Emendas do deputado federal Zeca Dirceu (PT-PR) garantem mais de R$ 3,1 milhões 

para a aquisição de sete ônibus escolares em municípios do Paraná. Os veículos come-
çam a ser entregues a partir de 24 de março, beneficiando cidades como Pato Branco, 
Capanema e Assis Chateaubriand. “Quando o transporte chega com qualidade, ele ga-
rante que o estudante não falte e chegue com segurança”, afirmou o deputado.

PEC da bets
A Câmara analisa a PEC 49/2025, que propõe restringir a publicidade de apostas, nos 

moldes aplicados a cigarro e álcool. O texto exige alertas sobre riscos nas campanhas e 
reforça regras de responsabilidade. A proposta é liderada pelo deputado Luciano Ducci 
(PR), com foco em transparência no setor.

NH Social
O programa CNH Social do Governo do Estado encerrou as inscrições com 68,5 mil 

candidatos, sendo 76% mulheres, segundo o Detran-PR. A iniciativa oferece habilitação 
gratuita e 4 mil vagas para primeira CNH nas categorias A e B.

O resultado da primeira chamada será divulgado em 24 de março, com seleção por 
critérios sociais. Para o governo, a alta adesão indica potencial de ampliação da política 
pública nos próximos editais.

Concurso em Planalto
A Prefeitura de Planalto abriu concurso público com 76 vagas para níveis médio, 

técnico e superior, com inscrições até 26 de abril. Os salários variam de R$ 2,4 mil a R$ 
9,7 mil, além de vale-alimentação de R$ 300. Há oportunidades em áreas como educa-
ção, saúde e administração, incluindo 45 vagas para professor. O certame também prevê 
cadastro reserva em diversas funções.

SEGURO RURAL EM PAUTA

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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Foto: Divulgação Epagri
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CIGARRINHA DO MILHO AVANÇA EM 
SC E SE DESTACA EM PORTO UNIÃO

Monitoramento da Epagri aponta aumento sazonal do inseto; município do Planalto 
Norte registra alta incidência e reforça importância do manejo nas lavouras

Recente levantamento do 
Programa Monitora Milho SC 
confirma um cenário já espe-
rado para esta época do ano: o 
aumento da população da cigar-
rinha-do-milho em Santa Cata-
rina. A média estadual chegou a 
120 insetos por armadilha, com 
maior concentração em municí-
pios do Planalto Norte — entre 
eles, Porto União, que se destaca 
pelos índices registrados no mo-
nitoramento.

De acordo com o engenhei-
ro agrônomo e extensionista da 
Epagri, Guilherme Silva Briski, 
o comportamento da praga segue 
o padrão histórico observado no 
Estado. “A população de cigar-
rinha-do-milho encontra-se em 
níveis semelhantes aos de anos 
anteriores. Neste período da safri-
nha, com as lavouras em fase ve-
getativa, é comum registrar tanto 
o aumento do inseto quanto maior 
presença de cigarrinhas infectadas 
pelos patógenos”, explica.

Porto União em evidência 
no monitoramento

Dentro desse cenário estadual, 
Porto União aparece como um 
dos pontos de maior atenção 
técnica, especialmente pelo au-
mento consistente da população 
do inseto ao longo das últimas 
semanas.

“Em Porto União, observa-
mos crescimento da população 
de cigarrinha entre o final de 
dezembro e o início de janeiro, 
tendência que se manteve pos-
teriormente. Além disso, houve 
maior índice de insetos infecta-
dos justamente no período em 
que muitas lavouras estavam na 
fase mais suscetível”, detalha 
Briski.

Segundo ele, essa fase ini-
cial do desenvolvimento do 
milho é determinante para o 
impacto das doenças associa-
das. “É nesse momento que a 
infecção pode comprometer de 
forma mais significativa o po-
tencial produtivo da planta”, 
completa.

Entenda o impacto da 
cigarrinha nas lavouras

Embora a presença do inseto seja 
visível, os principais prejuízos não 
estão ligados diretamente à sua ali-
mentação. O maior problema está 
na transmissão de doenças.

“A cigarrinha atua como vetor 
dos enfezamentos e das viroses do 
milho. Esses patógenos afetam o 
funcionamento da planta, prejudi-
cando o transporte de água e nu-
trientes”, explica o extensionista.

Entre os sintomas mais co-
muns estão o avermelhamento 
das folhas, encurtamento dos 
internódios, má formação das 
espigas e enfraquecimento do 
colmo. Estudos indicam que a 
produtividade pode cair de for-
ma progressiva conforme au-
menta a severidade da infecção, 
com perdas mais expressivas em 
situações de maior incidência.

Monitoramento orienta 
decisões no campo

Uma das principais ferramen-
tas para lidar com a cigarrinha 
é o acompanhamento constante 
das lavouras. O Programa Mo-
nitora Milho SC realiza esse 
trabalho por meio de armadilhas 
adesivas distribuídas em diver-
sas regiões do Estado.

“As armadilhas são avaliadas 
semanalmente, permitindo quan-
tificar a população do inseto. 
Parte do material coletado tam-
bém passa por análise laborato-
rial, o que possibilita identificar 
a presença de patógenos e esti-
mar o nível de infectividade”, 
explica Briski.

As informações são disponibi-
lizadas aos produtores por pla-
taformas digitais, auxiliando na 
definição das estratégias de ma-
nejo. “Com base nesses dados, 
o agricultor consegue avaliar o 
momento mais adequado para 
intervir”, ressalta.

Características regionais 
influenciam o manejo

No Planalto Norte, e especial-
mente em Porto União, as carac-

terísticas da produção agrícola 
também influenciam o compor-
tamento da praga. A predominân-
cia de propriedades familiares e 
sistemas diversificados contribui 
para a presença frequente do mi-
lho ao longo do ano.

“Muitas propriedades cul-
tivam milho tanto para grãos 
quanto para silagem, o que faz 
com que a cultura esteja presente 
em diferentes épocas. Isso pode 
favorecer a manutenção da ci-
garrinha e dos patógenos no am-
biente”, observa o extensionista.

Outro fator é a proximidade 
entre áreas de cultivo. “Lavou-
ras em diferentes estágios, pró-
ximas umas das outras, facilitam 
a movimentação do inseto e au-
mentam a possibilidade de infec-
ção”, acrescenta.

Manejo integrado é a 
principal estratégia

Diante desse cenário, a reco-
mendação técnica é clara: adotar 
um conjunto de práticas para re-
duzir a presença da cigarrinha e 
os impactos das doenças.

“O manejo deve ser integrado. 
Entre as principais medidas estão 
a escolha de híbridos mais tole-
rantes, o tratamento de sementes 
e o monitoramento frequente da 
lavoura”, orienta Briski.

Ele também destaca a impor-
tância do controle do chamado 
“milho tiguera”. “Essas plantas 
voluntárias funcionam como 
hospedeiras da cigarrinha e dos 
patógenos. A eliminação após a 
colheita é essencial para reduzir a 
chamada ‘ponte verde’”, afirma.

Atenção segue ao longo 
do ciclo

Mesmo com parte das lavou-
ras já fora da fase mais sensível, 
o acompanhamento deve conti-
nuar, especialmente em regiões 
como Porto União, onde os índi-
ces foram mais elevados.

“O monitoramento e o mane-
jo adequado são fundamentais 
para manter a estabilidade da 
produção. A informação técnica 
é a principal aliada do produtor 
nesse processo”, conclui Briski.

Com base nos dados do pro-
grama e na realidade regional, 
Porto União reforça seu papel 
como área estratégica no acom-
panhamento da cigarrinha-do-
-milho em Santa Catarina, con-
tribuindo para o entendimento 
e o enfrentamento da praga no 
Estado.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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Por Jaqueline Castaldon
Fotos: Arquivo Pessoal

Foto: Arquivo JOC
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MENINO QUE SOBREVIVEU A GRAVE AFOGAMENTO 
RELEMBRA RESGATE QUE SALVOU SUA VIDA

Quatro meses após afogamento que mobilizou o Vale do Iguaçu, menino de 12 anos relembra o resgate, 
a luta pela vida e a recuperação que surpreendeu médicos e familiares

Quatro meses depois de um 
dos casos que mais emociona-
ram o Vale do Iguaçu, o garoto 
Eliezer, de 12 anos, voltou a 
falar sobre o grave afogamento 
que quase tirou sua vida e mo-
bilizou moradores, equipes de 
socorro e uma grande corrente 
de oração em União da Vitória.

Em conversa com a reporta-
gem, o menino — tímido, mas 
bastante comunicativo — relem-
brou o episódio ocorrido em no-
vembro do ano passado, quando 
ele e um amigo decidiram pular 
em um tanque de água em uma 
área por onde costumava passar 
todos os dias.

Segundo Eliezer, apesar de 
sempre circular pela região, nun-
ca havia entrado naquele local.

“Eu sempre passava por ali, 
mas nunca tinha tido a ideia de 
pular naquele tanque. Até que 
um dia eu e meu amigo decidi-
mos pular”, contou.

Os dois não imaginavam que o 
ponto era bastante profundo.

Depois do salto, os meninos não 
conseguiram voltar à superfície.

O resgate
Uma moradora que estava em 

casa percebeu a situação e cor-
reu para ajudar. Ela conseguiu 
retirar um dos meninos da água, 
mas Eliezer havia afundado em 
um ponto mais profundo.

A mulher então pediu ajuda a 
um trabalhador que passava pela 

região. Sem hesitar, ele correu 
até o tanque e mergulhou na ten-
tativa de localizar o garoto.

Na primeira tentativa, não 
conseguiu encontrá-lo. Com a 
indicação do ponto onde ele ha-
via afundado, o homem mergu-
lhou novamente.

“Ele não pensou duas vezes: 
tirou a botina e pulou. Na segun-
da vez, conseguiu me encontrar 
e me tirar da água”, relembrou 
Eliezer.

O trabalhador iniciou os pri-
meiros procedimentos de socor-
ro até a chegada das equipes de 
atendimento.

Situação gravíssima
O menino foi levado inicial-

mente para um hospital da ci-
dade em estado extremamente 
grave.

Segundo relatos médicos cita-
dos pela família, o coração apre-
sentava sinais de fraqueza, e os 
aparelhos que monitoravam os 
sinais vitais chegaram a indicar 
um quadro crítico.

Posteriormente, após articula-
ção para transferência especia-
lizada, Eliezer foi encaminhado 
para atendimento hospitalar na 
região de Curitiba.

Ele permaneceu vários dias 
internado, parte desse período 
inconsciente e respirando com 
auxílio de aparelhos.

“Pelo que me contaram, eu 
fiquei vários dias desacordado, 

respirando por aparelho”, disse.

O despertar no hospital
Eliezer lembra pouco do mo-

mento do acidente, mas recor-
da o instante em que começou 
a recuperar a consciência no 
hospital.

“Quando acordei, fiquei com 
muito medo, sem entender onde 
eu estava. Os médicos vieram 
me segurar e explicaram que eu 
estava no hospital por causa de 
um acidente grave”, relatou.

A cena do reencontro com o 
pai ficou marcada na memória.

“Quando meu pai me viu acor-
dado, ele veio correndo na mi-
nha direção”, contou.

Recuperação
Durante o período de interna-

ção, o menino perdeu cerca de 
10 quilos de massa muscular, 
consequência do longo tempo de 
hospitalização.

Hoje, segue em recuperação e 
já retomou algumas atividades 
do dia a dia.

Uma das mudanças foi a deci-
são de aprender a nadar. Atual-
mente, ele frequenta aulas em 
uma escola de natação da cidade.

“Estou aprendendo a nadar 
agora”, disse.

Apesar do susto, Eliezer afir-
ma que não desenvolveu medo 
da água, mas diz que passou a 
pensar mais antes de entrar em 
locais desconhecidos.

“Agora eu penso duas vezes. 
Primeiro vejo se é fundo e como 
está a água”, comentou.

Sonhos de menino
Torcedor do Flamengo e admi-

rador de Neymar, Eliezer mantém 
sonhos simples e típicos da idade.

Ele conta que gostaria de ser jo-
gador de futebol e, no futuro, pen-
sa também em abrir um negócio.

“Queria jogar futebol para jun-
tar um dinheiro e depois investir, 

talvez abrir uma loja”, disse.

Gratidão
Ao final da conversa, o garoto 

fez questão de agradecer as inú-
meras mensagens e orações re-
cebidas durante o período mais 
difícil da recuperação.

“Quero agradecer a todo mun-
do que orou por mim, mesmo 
sem me conhecer. Vocês ajuda-
ram muito. Que Deus abençoe 
todos vocês”, afirmou.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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O governador Ratinho Junior (PSD) deverá ser anunciado candidato 
à Presidência da República no dia 25 de março. A data foi marcada 
pelo presidente da sigla, Gilberto Kassab.

Pavimentação
O deputado Hussein Bakri deixou os moradores da Vila Olindina 

satisfeitos. A pavimentação da estrada rural de 10,8 quilômetros, que 
liga ao município de Paula Freitas, vai acontecer. Os investimentos 

são de quase R$ 20 milhões do governo estadual.

Saúde
Recuperado de um problema de saúde, o deputado federal Valdir 

Cobalchini já está em Brasília e assumiu a presidência da Comissão 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.

Iluminação
O prefeito Ary Carneiro Junior inaugurou a nova iluminação do Es-
tádio Municipal Antiocho Pereira. Foram investidos mais de R$ 350 
mil. Ele destacou a ajuda dos deputados Hussein Bakri e Alexandre 

Curi, além do vereador Cordovan Neto.

Rejeitou
O governador Ratinho Junior se reuniu com o líder da oposição no 
Senado, Rogério Marinho (PL-RN), e ouviu apelos para desistir da 
candidatura presidencial e apoiar o senador Flávio Bolsonaro, com 
possibilidade de compor como vice. Ratinho rejeitou a proposta.

Histórico
A Câmara de Vereadores de União da Vitória, em sessão extraordi-

nária, destituiu o presidente da Casa, vereador Anderson Cardoso. A 
decisão histórica foi tomada com nove votos favoráveis, três verea-

dores ausentes e o presidente impedido de votar. Cabe recurso.

Selo
O governador Jorginho Mello lançou o selo “Pessoa com Autismo 
a Bordo”. A iniciativa tem por finalidade identificar veículos que 
transportam pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
visando conscientizar a população sobre como agir em situações 

envolvendo esses veículos.

Contas
O vereador Luiz Alberto Pasqualin, que cumpre seu nono mandato 

no Legislativo de Porto União, destacou, na 6ª Sessão Ordinária 
daquela Casa de Leis, a aprovação das contas de 2024, último ano 

do mandato do então prefeito Eliseu Mibach.

Saída
No Centro Cívico, a saída de Alexandre Curi e Rafael Greca (PSD) 

já é tratada como favas contadas, ainda que isso não represen-
te rompimento com o grupo governista. Os dois levam a sério a 
velha máxima segundo a qual “o seguro morreu de velho” e não 

pretendem ficar reféns da legenda após a desincompatibilização de 
Ratinho Junior.

O município de União da Vitó-
ria celebra, no dia 27 de março, 
seu 136º aniversário de emanci-
pação política. Para comemorar 
a trajetória histórica da cidade, a 
Administração Municipal prepa-
rou uma agenda especial.

As festividades se estendem de 
21 a 27 de março e contemplam 
uma diversidade de linguagens 
artísticas — incluindo música, 
teatro e dança —, em eventos 
realizados no Cine Teatro Luz e 
na Praça Coronel Amazonas.

O primeiro evento acontecerá 
no sábado, 21, no Cine Teatro 
Luz, com a prestigiada monta-
gem do ballet clássico “O Que-
bra-Nozes”, sob a direção de 
Tadeu Ribeiro. Os ingressos são 
gratuitos e podem ser retirados 

UNIÃO DA VITÓRIA CELEBRA 136 ANOS 
COM PROGRAMAÇÃO CULTURAL GRATUITA
Eventos iniciam no sábado, 21, e encerram com grande festa na Praça Coronel 

Amazonas, no dia 27

antecipadamente na Secretaria 
Municipal de Cultura.

A programação segue na se-
gunda-feira, 23 de março, às 
20h, com a apresentação da peça 
teatral “A Bela e a Fera”, ence-
nada por alunos do CMEI Isadir 
Teresinha Barcelos do Amaral. 
Na terça-feira, 24 de março, às 
20h, artistas de diversos grupos 
culturais de União da Vitória so-
bem ao palco do Cine Teatro Luz 
para apresentações culturais.

Na quarta-feira, 25 de março, 
às 19h, o público poderá acom-
panhar a apresentação especial 
de bandas e fanfarras, também 
no Cine Teatro Luz. Já na quin-
ta-feira, 26 de março, às 19h, será 
realizada a Noite de Artes da Se-
cretaria Municipal de Educação, 

reunindo apresentações prepara-
das por alunos da rede municipal.

O ponto alto da comemoração 
acontece na sexta-feira, 27 de 
março, na Praça Coronel Ama-
zonas, com uma festa aberta à 
comunidade. A programação ini-
cia às 8h, com o hasteamento da 
bandeira. Às 10h, acontecerá a 
inauguração da Galeria dos Ex-
-Prefeitos, na Prefeitura.

A festa de comemoração inicia 
às 12h, na Praça Coronel Amazo-
nas, com a Feira União, Toca do 
Coelho, atrações musicais e ati-
vidades recreativas. Às 16h, será 
cantado o “Parabéns” e realizada 
a entrega do bolo de aniversário, 
em comemoração aos 136 anos de 
União da Vitória, preparado com o 
apoio do Supermercado Bahniuk.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

RATINHO NÃO FOI 
TRANSFÓBICO COISA 

NENHUMA
A deputada federal Erika 

Hilton acionou o Judiciário 
contra o apresentador Ratinho 
após declarações em que ele 
afirmou que “mulher trans não 
é mulher”. Érika renunciou ao 
debate e o processou, usando 
a mão pesada do Estado para 
silenciar.

Um parlamentar deveria sa-
ber que opinião — por mais 
controversa que seja — não 
pode ser transformada em 
ilícito apenas por alguém se 
ofender com ela. O Judiciário 
não pode ser depósito de quei-
xas emocionais.

Na lei brasileira, a respon-
sabilização por falas não de-
corre de seu conteúdo, mas da 
presença de dolo, ou seja, da 
intenção de rebaixar o outro. 
Sem dolo, não há ilícito. Esse 
é um princípio do Direito que 
transita pelos chamados cri-
mes contra a honra e dele de-
correntes, como a transfobia. 
A fala precisa carregar o pro-
pósito de rebaixar. E opinião 
não rebaixa ninguém, ao me-
nos em uma democracia. 

Erika Hilton não é uma ci-
dadã anônima discutindo uma 

questão pessoal. Ela é uma 
agente política, com mandato 
eletivo, inserida no debate e, 
se uma questão deixa de ser 
individual e passa a ter efeitos 
coletivos, torna-se, necessaria-
mente, objeto de escrutínio pú-
blico. A discussão sobre quem 
pode presidir uma comissão da 
mulher não é irrelevante. Rati-
nho expressou sua opinião so-
bre um tema que está no centro 
do debate público. 

A tentativa crescente de reti-
rar temas do campo do debate, 
rotulando discordâncias como 
preconceito ou discrimina-
ção tem o efeito de silenciar 
sem enfrentar o argumento. 
Se determinadas posições não 
podem sequer ser enunciadas, 
o debate deixa de existir, pas-
sando a vigorar a tirania do 
ofendido e a autocensura da 
dissidência.

Quando as pessoas deixam 
de falar o que pensam sobre te-
mas de interesse público, não 
por falta do que dizer, mas por 
medo de consequências, está 
caracterizada a tirania estúpi-
da e autoritária que vivemos 
no país.

O caso Master armou uma 
bomba de efeito retardado para 
a economia, que vai além do já 
apurado impacto bilionário no 
sistema financeiro, mas cujo 
efeito ainda é difícil de precisar. 
Com ramificações em tantas ins-
tituições e nos três Poderes, a in-
fluência desse caso na confiança 
das pessoas no país só agora co-
meça a ser sentido. O que não se 
pode desprezar, contudo, é a re-
lação feita por especialistas entre 
a falta de confiança das pessoas 
(umas nas outras e nas institui-
ções) e o nível de desenvolvi-
mento econômico de um país.

Em “Brasil no espelho”, livro 
indispensável para quem quer 
entender o Brasil e o eleitor às 
vésperas das eleições, o cientis-
ta político Felipe Nunes abor-
da essa discussão. O CEO da 
Quaest Pesquisa lembra que a 
literatura especializada associa 
a confiança interpessoal a maior 
capacidade institucional, cres-
cimento econômico, qualidade 
da democracia e menor desi-
gualdade. Isso porque pessoas 
com mais confiança se mostram 
mais dispostas a investir, firmar 
contratos e se arriscar em novos 
negócios.

Em outro trecho, ele aponta 
que a falta de confiança também 
provoca efeitos financeiros, ou 
seja, maiores despesas decorren-
tes do aumento da burocracia e 
custos de transação. “Quando as 
pessoas confiam umas nas outras 
e nas instituições, cai o custo de 
viver, trabalhar e empreender.” 
Alguns economistas vão além: 
asseguram que a confiança do 
cidadão é fundamental para que 
o meio político se sinta encoraja-
do a realizar reformas, as quais, 
embora necessárias, muitas ve-
zes são impopulares.

A questão é que, de acordo 
com a pesquisa “Brasil no es-
pelho”, a confiança interpessoal 
no Brasil é baixíssima. O brasi-
leiro só confia nas pessoas mais 
próximas, o que não inclui nem 
mesmo seus vizinhos. Apenas 

UMA BOMBA DE EFEITO RETARDADO 
DO CASO MASTER

Pesquisa “Brasil no espelho” mostra que a confiança interpessoal no Brasil é baixíssima

Por Fernando Exman

6% dos entrevistados concorda-
ram com a frase segundo a qual 
se pode confiar na maioria das 
pessoas, o que colocou o país à 
frente apenas à frente do Zimbá-
bue em um ranking sobre esse 
tema. Na Noruega, esse índice 
era de 72%.

Felipe Nunes conclui que esse 
déficit de confiança não é um 
mero estado de ânimo conjuntu-
ral, apesar da aspiração recente 
do brasileiro a regras claras e 
uma intolerância à corrupção 
aberta. Ele o chama de “infraes-
trutura invisível da sociedade”.

Passando da análise estrutural 
para o noticiário quente, a mais 
recente pesquisa Datafolha evi-
dencia justamente uma piora 
da confiança da população nas 
instituições entre dezembro e o 
início de março.

Os atuais índices de avaliação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) são próximos aos piores 
da série histórica, iniciada em 
2010. Cerca de um quarto dos 
entrevistados (23%) considerou 
ótimo ou bom o desempenho da 
Corte, contra 32% em dezembro, 
enquanto a avaliação ruim ou 
péssimo subiu de 35% para 39%. 
Responderam “regular” 34%, 
contra 29% na pesquisa anterior. 
Em ambos os levantamentos uma 
fração de 4% não opinou.

Em geral, aponta também o 
Datafolha, a maioria da popu-
lação defende limites de atua-
ção para os ministros do STF. A 
grande maioria dos entrevistados 
considera inaceitável um minis-
tro do Supremo julgar causas que 
envolvem clientes de seus paren-
tes. Além disso, acredita que os 
magistrados não deveriam ter 
permissão para serem sócios de 
empresas durante o exercício do 
cargo nem deveriam receber pa-
gamentos por palestras em even-
tos organizados por empresas ou 
instituições privadas.

Como era de se esperar, a pes-
quisa também mostra que a ava-
liação do trabalho do Congresso 
Nacional piorou de dezembro 
para março e registra nível re-
corde de insatisfação nesta le-
gislatura. Apenas 14% dos bra-
sileiros avaliam o trabalho do 
Parlamento como ótimo ou bom, 
uma queda em relação aos 21% 
de dezembro passado, ao passo 
que cresceu de 31% para 39% o 
percentual daqueles que respon-
deram ser ruim ou péssimo. Para 
42% as entregas do Congresso 
são regulares, ante 44% da son-

dagem anterior.
O Congresso flerta com o ris-

co de enveredar para uma pauta 
eleitoreira, tendo em vista o plei-
to de outubro. Por lá, todos mo-
nitoram com atenção qualquer 
sinal de delação premiada.

Já o STF ainda não encontrou 
uma fórmula para tentar recu-
perar sua imagem, após dois de 
seus ministros serem citados nas 
apurações envolvendo o banco. 
Há iniciativas voltadas à nor-
matização dos penduricalhos, 
consequentemente com limita-
ções aos supersalários, e tam-
bém ao fim das aposentadorias 
compulsórias como punição aos 
juízes. Mas o código de conduta 
proposto pelo presidente Edson 
Fachin ainda é tabu entre alguns 
dos integrantes da Corte. Inter-
namente, não há consenso sobre 
a porta de saída para a crise que 
tragou o Judiciário. Alguns mi-
nistros passaram a usar a Corte 
como escudo.

O Banco Central tenta virar a 
página rápido, embora muitos ser-
vidores ainda estejam atordoados 
com o fato de dois integrantes do 
alto escalão da autoridade monetá-
ria terem sido pegos no esquema. 
Governo e oposição fazem um 
“jogo de empurra”, na tentativa de 
terceirizar responsabilidades.

A Itália é normalmente citada 
quando se fala do impacto da 
confiança no desenvolvimento 
econômico, diante da imensa 
diferença entre as regiões Norte 
e Sul do país. Há outros exem-
plos, como um “paper” publica-
do pelo Banco Mundial sobre o 
Marrocos no qual se estimou que 
a queda da confiança teria limi-
tado o crescimento do Produto 
Interno Bruto do país africano 
em US$ 2,2 bilhões entre 2005 
e 2014. A conta usou como base 
um PIB nominal inicial de US$ 
59,5 bilhões. Não é pouca coisa. 
As instituições brasileiras deve-
riam agir de maneira assertiva 
para evitar que o país vire mais 
um caso de estudo nessa área. 
Rápido.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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CRÔNICA

Foto: Arquivo Pessoal
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“NÃO É DOENÇA”

“Síndrome de Down 
não é doença. É uma 

condição genética 
causada por um 

cromossomo a mais.

Ela não tem cura... 
porque não é algo 
para ser curado. É 
apenas uma forma 
diferente, única, e 
linda de existir.”

Texto de publicação do Instagram da 
Associação Laços de Amor Down @

lacos_de_amor_down

Eu conhecia Victor* da acade-
mia que frequentava na época. 
De vez em quando ele aparecia 
por lá correndo, outras entrava 
vagarosamente, observando o 
ambiente e as pessoas. Quase 
sempre vestia camiseta regata 
–“para ficar fortão” (como cos-
tumava dizer) – algumas vezes 
parava, ficava em silêncio, ou-
tras, interagia com algumas pa-
lavras, e depois ia embora, vol-
tava para sua casa, que fica no 
mesmo local. 

Sua família tem uma grande, 
bonita e bem equipada acade-
mia com sala de musculação, 
pilates, piscina para hidroginás-
tica e natação. Certo dia conver-
sando com sua mãe e seu pai, 
contavam muito orgulhosos que 
Victor se aproximava da maio-
ridade, estava, mesmo com to-
das as dificuldades advindas da 
Síndrome de Down, encerrando 
o ensino médio, e que assim pen-
savam em uma oportunidade de 
trabalho para ele. 

Naquela mesma semana con-
versava com o Promotor de Justi-
ça com quem atuo sobre a impor-
tância de darmos o exemplo da 
inclusão de públicos diferentes 
em nossos espaços de trabalho. 
Buscamos contato com a admi-
nistração de nossos órgãos, no 
entanto, deparamo-nos com inú-
meras dificuldades burocráticas. 

Mas as duas conversas quase 
simultâneas, deixaram-me in-
quieto. “Tenho que conseguir 
uma forma de trazer o Victor 
para trabalhar conosco”, pen-
sava comigo. Em novo contato 
com servidor do setor de Re-
cursos Humanos do Tribunal de 
Justiça veio a sugestão:

– Doutor Carlos, se os rendi-
mentos não forem fator decisivo, 

por que não chamá-lo como vo-
luntário?

Contatei pai e mãe, e, tudo já 
estava decidido ali mesmo na-
queles dias. 

Preparamos uma mesa para 
Victor, conversamos detalhada-
mente com a sua mãe sobre suas 
dificuldades de comunicação e 
fala, sobre a condição médica, 
bem como seus hábitos, potencia-
lidades, manias, enfim, buscamos 
trazer todas a informações possí-
veis para que sua adaptação fosse 
tranquila em nosso ambiente, afi-
nal, era sua primeira experiência 
profissional. 

E já nos primeiros dias apren-
demos algumas questões muito 
particulares de Victor, que inclu-
sive nunca mudaram ao longo 
dos anos que passou conosco. 

A mesa e o lugar de trabalho 
de Victor não eram de escolha do 
gestor. Ele quem escolhia onde 
iria trabalhar. Assim mudou vá-
rias vezes de local, seguindo seu 
próprio compasso: ora no cartó-
rio, ora no Cejusc, ora junto da 
equipe da Secretaria de Estado da 
Educação em nosso fórum, mas 
sempre por sua livre iniciativa es-
colhia e permanecia onde se sen-
tia à vontade e pertencente.

Também aprendemos que se 
Victor dizia não, era simplesmen-
te não, e ponto final. Não adianta-
va tentar convencê-lo a mudar de 
ideia, prometer o mundo, que seu 
“não” iria permanecer.

– Victor, vamos ali à impres-
sora buscar alguns documentos?

– Não. 
Para ele, a palavra dita tinha 

peso de sentença. 
Por outro lado, Victor se mos-

trava muito fiel quando nos pro-
metia algo. Se chamado para me 
acompanhar em uma palestra em 

uma escola, ao aceitar o convi-
te, cumpria tudo com dedicação 
exemplar. Ajudava a organizar o 
espaço e fazer qualquer tipo de 
tarefa. Permanecia acompanhan-
do o evento tranquilo em seu lu-
gar, não reclamava de nada, nem 
mesmo diante das horas que, em 
certas ocasiões, se alongavam 
além do previsto.

Victor orgulhosamente chega-
va ao fórum já com o seu crachá 
de estagiário voluntário. Quase 
sempre trajado com uma das 
várias camisetas dos projetos 
de cidadania de nosso Cejusc 
(Centro Judiciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania do fórum) 
que havia ganhado, e usava com 
visível altivez.

Fora do expediente, especial-
mente nos primeiros anos de tra-
balho, Victor me procurava mui-
to no WhatsApp, enviava fotos, 
contava algum episódio do seu 
cotidiano, e depois, ou antes de 
tudo, dizia em áudio, em alto e 
bom som: 

– Doutor Carlos, cheeefeeee. 
E também sempre lembrava 

antes de encerrar a conversa: 
– Terça Vara da Justiça e Fa-

mília trabalho, normal.
Victor trabalhava conosco to-

das as terças e quintas – e fazia 
questão que isso nunca fosse es-
quecido. 

Ao longo dos anos, Victor 
também mudou. Como todos 
nós, passou por fases mais in-
trospectivas, por vezes não co-
laborava tanto. Nestas ocasiões, 
eu chamava atenção da equipe 
do setor onde ele se encontrava:

– Cabe a vocês encontrar em 
quais situações ele pode se tor-
nar útil, e ao mesmo tempo, sen-
tir-se confortável!

Não raro houve momentos em 

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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que passamos por sustos com 
algumas reações a medicamen-
tos, até mesmo convulsões, mas 
com apoio constante da família 
fomos aprendendo como Vic-
tor sentia as coisas, o mundo, e 
como seu corpo respondia a ele. 
Aos poucos criamos uma espé-
cie de linguagem sem palavras – 
bastava um olhar – meu, de Már-
cia, de Francielli ou de outros 
colaboradores, para sabermos se 
ele estava bem ou se era hora de 
encerrar o expediente e levá-lo 
imediatamente para casa.

Cuidar de Victor também foi, 
para nós, um exercício diário, de 
atenção, afeto e responsabilidade.

Com o passar do tempo, Vic-
tor conquistou mais autonomia: 
passou a ir e voltar sozinho a 
pé para o trabalho, sempre tra-
jado com as camisetas de nosso 
Fórum, contente com a rotina. 

Quando havia feriado ou re-
cesso reclamava, e era comum 
se dirigir até o fórum mesmo 
avisado que nosso trabalho não 
estaria funcionando, como quem 
afirma com passos firmes, o lu-
gar ao qual sente que pertence.

Nos aniversários de Victor, 
havia sempre uma surpresa di-
ferente. “Ele ama fazer aniver-
sário. É uma data muito especial 
para ele”, dizia a mãe. Ao cantar 
os parabéns certa vez dançou 
com a música, em outra regeu 
como um grande maestro os “pa-
rabéns”. Não havia como ficar 
indiferente às suas espontâneas 
manifestações. 

Saindo da sala em que havía-
mos há pouco cantado os para-
béns, sempre havia alguém com 
os olhos marejados. Victor trans-
formava um simples canto de 
aniversário em algo maior.

Victor ajudou a abrir portas, 
com sua presença firme e coti-
diana, mostrou que a inclusão 
é possível em todo e qualquer 
ambiente. Ensinou-nos, na prá-
tica, que devemos ter paciência, 
empatia e respeito com todos, e 
de quebra trouxe alegria e mui-

tas risadas em nosso ambiente de 
trabalho. 

Alguns anos depois, o Pro-
motor de Justiça conseguiu re-
gularizar por meio de contrato 
remunerado a inclusão de um 
amigo de Victor - também com 
síndrome de Down - no prédio 
do Ministério Público: o Luis. 
Atualmente inclusive, Luisinho, 
como carinhosamente é chama-
do por todos, foi contratado pela 
empresa terceirizada que presta 
serviços junto às Promotorias. 

Muitas e muitas vezes quando 
eu publicava algo sobre Victor 
nas redes sociais recebia mensa-
gens com forte carga de emoção 
nos comentários, uma delas dizia: 

– Eu não acredito que o doutor 
trabalha com um menino síndro-
me de Down aí na Vara da Fa-
mília. Minha irmã tem síndrome, 
eu vou mostrar isso para ela, o 
senhor não acredita como estou 
feliz com isso. 

O tempo passou, e não foi 
pouco tempo. Mais de sete lon-
gos anos da presença de Victor 
em nosso fórum! Anos de apren-
dizagem, desafios e incontáveis 
memórias. 

Em diálogo com a família, en-
tendemos que era hora de encer-
rar o ciclo, buscar novas oportu-
nidades, para que Victor pudesse 
receber outros estímulos e seguir 
adiante seu desenvolvimento.

Na última vez conosco, veio a 
despedida. Faço questão sempre 
no encerramento dos contratos 
de todos os colaboradores reunir 
a equipe para uma homenagem 
pública, com fala nossa sobre 
quem está se despedindo, des-
tacando a trajetória entre nós, 
também uma palavra especial do 
gestor, e claro a última fala é de 
quem está de saída. 

Com Victor, não poderia ser 
diferente. Porém, eu não sabia 
se Victor iria falar algo, afinal, 
quando Victor diz não, é não, e 

ponto final. Mas ao longo daque-
les anos aprendi outra lição: que 
se há o risco da resposta negati-
va, talvez algumas vezes, fosse o 
caso de não perguntar antecipa-
damente a ele. 

Começamos a despedida mar-
cada por muita emoção. Eu nun-
ca havia visto o Victor tremendo. 
E ele estava claramente tremen-
do de nervoso, ansioso.

– Que bom que ele está enten-
dendo o que estamos fazendo, 
pensei. 

Após minha fala – na qual res-
gatei muitas lembranças de nos-
so tempo de parceria, logo após 
entregar um quadro com várias 
fotos dos muitos momentos de 
trabalho e confraternização em 
equipe que vivemos juntos, res-
pirei fundo, olhei para Victor e 
disse: 

– Agora é sua vez de falar al-
gumas palavras para nós. 

Na frente de toda a equipe, 
do seu jeitinho, com um pouco 
de dificuldade na fala, vagaro-
samente, esticando as palavras, 
Victor olhou para frente e falou: 

– Obrigado pela paciência co-
migo, Cejusc, cartório, obrigado. 

Após a salva de palmas, em 
silêncio, ergueu sua mão com o 
punho cerrado, como quem com-
plementa: “missão cumprida!”

Não é possível mensurar com 
exatidão, o quanto Victor apren-
deu nesses anos conosco. 

Já quanto ao nosso aprendi-
zado com ele, podemos afirmar 
com segurança que as lições de 
vida que Victor nos trouxe toca-
ram profundamente nossos cora-
ções, e nos transformaram para 
sempre. 

E claro especialmente apren-
demos que Victor não é doente, 
é alguém que vive de uma forma 
diferente, única, e linda de existir.

*os nomes aqui utilizados não são fic-
tícios, e há autorização dos envolvidos 
para divulgação dos nomes e imagens.

Carlos Mattioli 
Juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União 

da Vitória (PR)

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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ELEIÇÕES PROPORCIONAIS, O JOGO DE CARTAS MARCADAS
Episódio 4

A legitimação do resultado 
eleitoral pela contagem dos vo-
tos depositados nas urnas conce-
de a ideia de um processo justo 
e democrático, mas a realidade 
das nossas eleições proporcio-
nais possui um enredo que li-
mita a manifestação das urnas, 
transformando-as apenas em um 
validador das decisões das cúpu-
las partidárias. Infelizmente, as 
eleições proporcionais no Bra-
sil quase sempre são apenas um 
jogo de cartas marcadas.

São vários os instrumentos 
que permitem ao atual deputado 
disputar as eleições em condi-
ções extremamente favoráveis, 
tornando a possibilidade de elei-
ção de um novo nome algo raro 
e dependente de condições espe-
ciais ou de elevada capacidade 
de investimento no pleito.

Como você sabe, as nossas 
eleições são, na verdade, dispu-
tadas pelas legendas, nas quais 
cada partido pode lançar um de-
terminado número de candidatos, 
igual ao número de vagas em dis-
puta. Essencialmente, é feita uma 
conta do total de votos válidos 
divididos pelo número de vagas, 
estabelecendo o valor a ser alcan-
çado por cada partido para definir 
os eleitos, com a confirmação do 
número inteiro de cada conta por 
legenda e com as demais vagas 
definidas em outra matemática 
chamada cálculo das sobras, for-
mando um engenhoso processo 
de preenchimento das vagas. Re-
gras gerais que valem para todos, 
tudo muito razoável.

Todavia, no processo pré-elei-
toral, a quantidade de vantagens 
acumuladas pelos detentores de 
mandato deturpa a legitimidade 
do processo. Há um domínio 
intenso exercido pelas cúpulas 
partidárias, que permite um real 
direcionamento do resultado 
eleitoral, que tentaremos eluci-
dar neste artigo.

A primeira deturpação é a ja-
nela partidária. Em abril, a ape-
nas seis meses das eleições, os 
atuais deputados têm um lapso de 
tempo em que podem livremente 
trocar de partido, simplesmente 
para promover um ajuste interno 
e favorecer sua posição relativa 
na legenda. Qualquer iniciado em 
política consegue projetar, com 
razoável precisão, o número de 
eleitos em cada chapa partidária, 
e isso se torna a diretriz para os 
deslocamentos partidários, ob-
viamente sempre precedidos de 
negociação financeira, quando o 
partido define a contrapartida a 
ser transferida do fundão eleitoral 

para esse candidato.
A segunda estratégia, já nas 

convenções partidárias, é o ar-
tifício da reserva geográfica, 
quando os preferidos da cúpula 
conseguem fechar determinada 
região, sem concorrentes fortes 
da mesma legenda, e distribuem 
vagas em excesso em áreas 
onde os candidatos não são os 
queridinhos da cúpula. Hipote-
ticamente, se os preferidos da 
cúpula são da região A, B e C, 
reduz-se o número de concorren-
tes nessas regiões para permitir 
maior abrangência dos favoritos 
e aumenta-se a densidade nas 
demais regiões. Na prática, isso 
é ainda mais perverso porque a 
prática eleitoral mostra que os 
candidatos da majoritária, alvo 
da primeira escolha do eleitor, 
acabam servindo de alavanca 
aos candidatos das proporcio-
nais mais próximos, novamente 
favorecendo os mesmos.

Um elemento poderoso, o pa-
lanque eletrônico, comandado 
pela equipe de marketing, tam-
bém possui vários instrumentos 
diretos e indiretos para favorecer 
os atuais detentores de mandato. 
Isso pode ocorrer de maneira di-
reta, com a distribuição de mate-
rial para rádios e te levisões, que 
permite ajustes regionais, além 
de possibilitar a escolha de datas 
mais favoráveis. Naturalmente, 
sob a alegação de prestígio dos 
atuais deputados, eles acabam 
recebendo mais tempo, reverti-
do em muito mais spots na mí-
dia eletrônica, contribuindo para 
maior visibilidade dessas cam-
panhas e, por excesso de exposi-
ção, afetando a definição de voto 
do eleitor comum.

Ainda em relação à mídia, a 
definição de pautas da campanha 
majoritária também é utilizada 
para destacar candidatos impor-
tantes, com a justa opção por 
favorecer puxadores de legenda 
e pela desnecessária preferência 
pelos mais bem posicionados no 
comando partidário. A identidade 
das bandeiras eleitorais do candi-
dato da majoritária, etapa muito 
importante na campanha, pode 
colocar determinados nomes 
como baluartes das mesmas cau-
sas, fator que também é um cata-
lisador de votos. Nem preciso di-
zer que a edição de imagens é um 
elemento precioso para facilitar a 
visibilidade de cada candidatura.

Naturalmente, poderia listar 
mais alguns handicaps favorá-
veis, mas a questão financeira é 
tão relevante que supera o con-
junto dos demais fatores. Os 

critérios de distribuição dos re-
cursos financeiros são débeis e 
facilmente manipuláveis, inclu-
sive porque os inúmeros crimes, 
desvios e atos escancarados de 
corrupção cometidos pela maior 
parte das legendas passam incó-
lumes pela capacidade — e cara 
de pau — desses mesmos depu-
tados aprovarem a anistia de seus 
próprios crimes, em ato descara-
do de desrespeito à opinião pú-
blica, inerte aos descaminhos e 
possibilidades que a legislação 
entrega aos inúmeros criminosos 
das cúpulas de vários partidos.

Como a lei estabelece distri-
buição dirigida aos grupos mino-
ritários, mulheres em especial, 
que respondem por 30% das va-
gas e do dinheiro dos fundões, a 
prática aponta para a escolha pri-
vilegiada de dobradinhas femi-
ninas para os líderes, além da es-
calação de candidaturas laranjas, 
alvo de infrutíferos processos 
depois das eleições, que permi-
tem a escalada financeira para os 
preferidos. Citando um exemplo 
simples, o material gráfico qua-
se sempre inclui a dobradinha 
federal e estadual, e basta que o 
repasse de recursos para os can-
didatos da linha auxiliar sustente 
as despesas do candidato prefe-
rencial, aumentando sua partici-
pação no fundão eleitoral com 
esse artifício que, logicamente, 
se estende para diversas outras 
possibilidades.

Basta uma verificação das 
prestações de contas dos partidos 
e candidatos para confirmar que 
o favorecimento aos candidatos 
à reeleição e aos queridinhos da 
casa é escancarado, resultando 
em valores desproporcionais 
entre os candidatos. Em rela-
ção às eleições de 2022, fiz um 
levantamento em que constatei, 
tomando por referência quatro 
das maiores siglas, de direita, es-
querda e centro, e, em todas elas, 
a mesma lógica: favorecimento 
absurdo para os donos da legen-
da e candidatos à reeleição, com 
investimentos entre seis e oito 
vezes superiores para os queri-
dinhos, com tanta eficiência que, 
se a ordem dos eleitos fosse feita 
pela ordem dos investimentos, 
haveria apenas três alterações, 
dentre 30 vagas, na relação dos 
eleitos para a Câmara Federal.

Quase todos os eleitos recebe-
ram mais de um milhão de reais, 
enquanto a média dos suplentes 
das legendas pesquisadas foi in-
ferior a duzentos mil reais, permi-
tindo concluir que a defasagem 
financeira é fator fundamental 

para definir a lista dos eleitos, 
comprometendo a lisura do pleito 
e permitindo afirmar que a de-
mocracia está bastante compro-
metida pela inserção das cúpulas 
partidárias, fator mais relevante 
do processo eleitoral, sendo raros 
os casos em que candidatos favo-
ritos perdem vaga para surpresas.

Observe que o comércio de 
votos é totalmente real, embora 
nos bastidores políticos, longe 
dos olhos do eleitor comum. To-
mando por base a cotação míni-
ma de cem reais por voto, o trem 
pagador, com recursos públicos, 
privados ou pessoais, percorre o 
estado, sem limitações geográfi-
cas, “contratando” apoios de ve-
readores, prefeitos, vice-prefeitos 
ou apenas líderes locais, que ne-
gociam seus lotes de votos e as-
sumem a campanha dos parceiros 
em áreas menores ou mesmo em 
municípios pequenos, devolven-
do, como contrapartida, votos aos 
seus escolhidos.

Admitindo que, na sua base 
eleitoral, o custo unitário do voto 
seja bem inferior, da ordem de 
cinquenta reais, qualquer nome 
que tenha bom poder de comu-
nicação, eventualmente com 
bandeira adequada e boa capaci-
dade financeira, parcialmente fi-
nanciado pela cúpula partidária, 
é muito provável que a legenda 
consiga enviar qualquer candi-
dato — os “postes” da literatura 
política — para Brasília.

Sem dúvida, é um esquema 
viciado, comprometido pela in-
serção indevida e com altíssimo 
potencial de comprometer a lisu-
ra do pleito e, a cada eleição, as 
legendas se especializam em or-
ganizar suas bases para garantir 

a vitória dos “mesmos”.
Finalizo com a situação mais 

esdrúxula e inadmissível: a trans-
ferência criminosa de recursos 
públicos para responder às chan-
tagens parlamentares, com o pre-
sidente de plantão se concedendo 
o direito de fazer cortesia com o 
chapéu alheio — o do povo bra-
sileiro — para negociações não 
republicanas com o Congresso, 
em especial com o Centrão, in-
cluindo as nefastas emendas se-
cretas, felizmente sob a mira e 
ação relevante de um ministro do 
STF, visando garantir um mínimo 
de decência na distribuição de re-
cursos, com ampla documenta-
ção de desvios significativos em 
investigações da Polícia Federal e 
denúncias da mídia.

Cada deputado federal dispõe 
de pouco mais de 37 milhões 
de reais em 2026, além de 25 
bilhões de reais de emendas de 
cada bancada estadual, resultan-
do na participação de cada de-
putado em valores superiores a 
50 milhões em 2026, sem falar 
da possibilidade de esse parla-
mentar dobrar esses valores com 
as famosas emendas secretas. 
Pense comigo: alguém, com in-
teligência política mediana, con-
segue perder eleições com tantos 
recursos que se somam às verbas 
salariais e de gabinete, que supe-
ram 150 mil reais mensais?

Claro que todo esse roteiro 
tem um antídoto: o voto distrital, 
que, sem o desvirtuamento dos 
jabutis casuísticos, tem a capaci-
dade de, em curto prazo, corrigir 
boa parte dessas questões supra-
mencionadas. Mas, convidando 
você a seguir comigo, esse é as-
sunto para o próximo capítulo.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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A Aula Magna 2026 do curso de Publicidade e Propaganda da UGV foi realizada na noite de segunda-feira, 16,  
reunindo acadêmicos e convidados em um momento de aprendizado e inspiração. Com o tema “Toda escolha 

conta: como decisões visuais impactam narrativas”, o encontro contou com a presença do designer e diretor de 
arte Rafael Rudnicki, natural de União da Vitória. Com projetos premiados em importantes festivais da área, Rafael 
compartilhou sua trajetória profissional e experiências no mercado. Atualmente à frente do Almanaque Estúdio, ele 

destacou a importância da construção estratégica das marcas por meio do design.

A formatura do curso de Direito da UGV segue 
repercutindo e sendo destaque na coluna social. Nesta 

semana, evidenciamos a conquista da formanda 
Gabrielle Costa Saraiva, filha de Silvia Costa e de Luis 

Otávio Saraiva, ex-prefeito do município vizinho de 
General Carneiro. Um momento especial que celebra 

dedicação, orgulho familiar e a conquista de mais uma 
importante etapa acadêmica.

O ex-deputado federal por Santa Catarina, 
Mauro Mariani, esteve recentemente em 
Porto União e se reuniu com amigos para 
um almoço no Restaurante Manjericão.
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Por Ricardo Silveira
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ACÁCIA I CHEGA AOS 50 ANOS E 
REFORÇA LEGADO NO VALE DO IGUAÇU

Loja maçônica de União da Vitória destaca atuação discreta, papel 
histórico e celebra marco com evento que reúne lideranças e comunidade

A Loja Maçônica Acácia I nº 42, 
de União da Vitória, celebra em 
2026 o seu cinquentenário de fun-
dação, marcando uma trajetória de 
cinco décadas pautada pela atua-
ção discreta e pelo compromisso 
com o desenvolvimento humano e 
social no Vale do Iguaçu.

Criada em um momento de ex-
pansão da maçonaria na região, a 
entidade surgiu a partir da necessi-
dade de uma loja no lado paranaen-
se, já que até então a atuação estava 
concentrada em Porto União, por 
meio da tradicional Loja União III. 
A nova unidade passou a fortalecer 
a presença institucional em União 
da Vitória, acompanhando o cresci-
mento da cidade e da própria socie-
dade local.

Fundadores e
protagonismo 
na criação da loja

No processo de ramificação 
da maçonaria no Vale do Iguaçu, 
destacam-se nomes que tiveram 
papel decisivo na consolidação 
da Loja Acácia I. Entre eles es-
tão Chaquib Hassan, Nelson 
Stradiotto, João Antônio de Fa-
ria Junior, Bohdan Kuritza, Jofre 
Mansur, Waldomiro Guérios e 
Nelson Batalha.

Nesse contexto, ganha prota-
gonismo a figura de Fioravante 
Osvaldo Wolf, apontado como 
um dos principais articuladores 
da fundação da loja. Reconhe-
cido como liderança central, 
ele deu continuidade ao legado 
da Loja União III e atuou como 

catalisador para a instalação da 
Acácia I em União da Vitória.

“A União Terceira foi mui-
to importante nesse processo. 
Era composta por lideranças da 
época — médicos, advogados, 
comerciantes — que ajudaram 
no desenvolvimento da cidade”, 
relembra Flávio Canabarro, ex- 
Venerável Mestre da Acácia I.

Princípios, filosofia e 
atuação discreta

A maçonaria mantém, ao longo 
do tempo, princípios universais 
como fraternidade, igualdade e 
filantropia. A base da instituição 
é filosófica e voltada ao aperfei-
çoamento do indivíduo.

Segundo o venerável mes-
tre Cássio Portes, o trabalho 
vai além da atuação visível. “A 
maçonaria não é secreta, ela é 
discreta. Muitas ações são fei-
tas sem divulgação, mas com 
impacto direto na vida das pes-
soas”, afirma.

Ele reforça que a essência está 
no exemplo e não na exposição. 
“O importante é o que você faz, 
não aquilo que aparece”, com-
pleta.

A atuação envolve desde apoio 
social até auxílio em situações 
específicas dentro da comuni-
dade, sempre com o objetivo de 
contribuir para o bem coletivo.

Harmonia interna e
diversidade de perfis

Um dos pilares da Loja Acácia 
I é a convivência harmoniosa en-

tre seus membros, mesmo diante 
da diversidade de formações e 
profissões. A instituição reú-
ne representantes de diferentes 
áreas, como saúde, direito, edu-
cação e comércio.

Flávio Canabarro explica que 
não há distinção hierárquica no 
convívio interno. “Dentro da 
loja, todos são iguais. Isso evita 
conflitos e cria um ambiente de 
respeito e união”, afirma.

Ele destaca ainda que deter-
minados temas, como política 
partidária, religião e futebol, não 
são debatidos nas reuniões. “Isso 
é justamente para preservar a 
harmonia. Cada um tem sua opi-
nião, mas dentro da loja o foco é 
outro”, pontua.

Já Luis Carlos Ribas, ex-vene-
rável Mestre, ressalta que a di-
versidade sempre esteve presen-
te na história da maçonaria. “Ao 

longo do tempo, pessoas com 
pensamentos diferentes convive-
ram dentro da instituição. O pon-
to comum sempre foi o respeito 
e a busca pela evolução huma-
na”, observa.

Formação do indivíduo e 
simbolismo maçônico

A maçonaria, que no passado 
teve caráter operativo ligado à 
construção civil — responsável por 
grandes obras arquitetônicas —, 
hoje atua de forma simbólica, vol-
tada à construção do ser humano.

Nesse contexto, o nome “Acá-
cia” carrega um significado im-
portante dentro da tradição ma-
çônica. A árvore, presente em 
diversas partes do mundo, repre-
senta valores como conhecimen-
to, resistência e renovação.

“O trabalho da maçonaria hoje 
é lapidar o indivíduo, torná-lo 
melhor para a sociedade. É uma 
construção interna”, explica um 
dos entrevistados.

O processo de ingresso tam-
bém segue critérios específicos. 
Os candidatos são convidados a 
partir de características observa-
das, como conduta ética e dispo-
sição para evoluir como pessoa.

Celebração dos 50 anos 
reúne comunidade

As comemorações do cinquen-
tenário estão programadas para o 
dia 28 de março. A programação 
inclui uma sessão solene no tem-
plo da loja, localizado na Rua 1º 
de Maio, 771, e um jantar-baile 
no Clube 25 de Julho.

O evento deve reunir cerca de 
300 pessoas, entre membros da 
maçonaria e convidados da so-
ciedade civil. A adesão antecipa-
da esgotou as vagas disponíveis, 
evidenciando o reconhecimento 

da instituição na região.
“Será um momento de cele-

bração, mas também de integra-
ção com a comunidade”, destaca 
Canabarro.

Continuidade e projeção 
para o futuro

Ao assumir a liderança da 
loja no ano do cinquentenário, 
Cássio Portes destaca o desafio 
de manter o legado construído 
ao longo das décadas. “É uma 
honra, mas também uma grande 
responsabilidade. Recebemos 
uma estrutura sólida e vamos dar 
continuidade ao trabalho, man-
tendo a harmonia e os princípios 
da instituição”, afirma.

A alternância de lideranças, 
com mandatos geralmente de 
dois anos, é apontada como um 
fator que contribui para o fortale-
cimento da gestão. “Isso permite 
que mais pessoas participem e 
contribuam com o desenvolvi-
mento da loja”, explica Ribas.

Abertura e aproximação 
com a sociedade

Apesar da característica discre-
ta, a Loja Acácia I busca se apro-
ximar da comunidade e desmis-
tificar a maçonaria. A instituição 
informa que o templo pode ser 
visitado mediante agendamento. 
“A maçonaria não é uma religião, 
nem uma sociedade secreta. É 
um espaço de reflexão, filosofia 
e construção do bem comum”, 
reforça Canabarro.

Ao completar 50 anos, a Loja 
Acácia I reafirma seu compro-
misso com o Vale do Iguaçu, 
sustentada por valores históricos 
e pela proposta de contribuir, de 
forma silenciosa, para uma so-
ciedade mais justa, equilibrada e 
solidária.

Flávio Canabarro, Cássio 
Portes e Luis Carlos Ribas

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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Hoje, o astral pede cuidado e reflexão, com o Sol e a Lua influenciando 
seu bem-estar. No trabalho, aproveite para fazer tarefas independen-
tes para avançar. Mantenha o mistério na paquera para apimentar o 
relacionamento. Confie mais no seu par e evite isolamento.

Sexta-feira cheia de boas vibrações! Aproveite para viver novas aven-
turas, fortalecer amizades e colocar suas ideias em prática no traba-
lho. No amor, o companheirismo fica em alta e um amigo pode ajudar a 
transformar seu romance. Aproveite o dia!

Com o Sol em Áries, o dia promete uma alta na energia profissional e 
social. Aproveite para melhorar sua imagem, finalizar tarefas e explo-
rar novas oportunidades. Nos relacionamentos, o momento é ideal e 
cheio de possibilidades para pensar no futuro do romance.

Hoje o clima fica recheado de boas energias. Aproveite para explorar 
novas ideias, viajar ou aprender algo diferente. Sua interação com o 
que te cerca flui com facilidade, especialmente no trabalho. No amor, o 
charme fica em alta, e um amor distante pode surgir.

A sexta promete ser movimentada: o Sol em Áries aumenta sua energia 
para realizar mudanças e encerrar ciclos importantes. No trabalho, é 
hora de revisar tarefas e pensar em novas oportunidades. No amor, a 
paixão fica em alta, trazendo momentos intensos e cheios de entusias-
mo.

Hoje é um dia de energias intensas e boas vibrações no amor, especial-
mente ao valorizar a companhia de quem ama. No trabalho, parcerias 
ajudam a alcançar melhores resultados. Aproveite o momento para se 
conectar, compartilhar momentos especiais e fortalecer laços.

Hoje sua energia aumenta com a entrada do Sol em Áries, incentivando 
cuidados com a saúde. No trabalho, foco nas tarefas diárias ajuda a 
concluir tudo antes do fim de semana. No amor, a paquera tem poten-
cial, e o relacionamento pode se fortalecer. Aproveite o dia!

O Sol em Áries traz mais facilidade, sorte e diversão para sua semana. 
Sua criatividade e charme ficam em alta, facilitando conexões no tra-
balho e na paixão. Aproveite esse momento para conquistar e fortale-
cer seus relacionamentos, deixando o romantismo ainda mais intenso.

Hoje é dia de dar atenção à família e relembrar momentos do passado. 
Para quem trabalha em casa ou negócios familiares, o sucesso fica ga-
rantido. Um programa caseiro pode fortalecer os laços amorosos, mas 
cuidado com o ciúme. Aproveite o dia para relaxar com quem ama.

Hoje é um dia ideal para expressar suas ideias e brilhar no trabalho 
com a energia do Sol em Áries. Aproveite para socializar, conhecer pes-
soas novas e relaxar com os amigos. No amor, uma paquera surpresa 
pode surgir, trazendo momentos de descontração e carinho.

Hoje é um dia de novidades financeiras e oportunidades no trabalho, 
com chances de conquistar bônus ou promoções. Foque no que é im-
portante! No amor, fortaleça seu relacionamento com confiança. Apro-
veite o dia para crescer e se manter positivo em todas as áreas.

Sexta-feira chega com energia e disposição para buscar sonhos! O 
Sol em Áries traz força extra para focar no que realmente importa, en-
quanto seu jeito confiante pode abrir portas no amor. Aproveite o dia 
para renovar suas paixões e conquistar novidades.

Sexta, 20, Sábado, 21, e Domingo, 22 de Março de 2026 | Ed. 6854 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 O

 C
om

er
ci

o 
G

ra
fic

a 
E 

Ed
ito

ra
 L

td
a.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

://
as

si
na

tu
ra

s.
ce

rti
si

gn
.c

om
.b

r e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 E

86
2-

9C
1D

-0
3C

9-
E7

42
.



15

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Dissenha Neto, no uso de suas atribuições 
conferidas pelo Estatuto Social da sociedade, CONVOCA todos os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a 
realizar-se na sede da empresa, à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 16/03/2026 às 
17:00hs em primeira chamada ou às 17:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deliberação da seguinte ordem do dia:

a)Deliberação de aumento de Capital Social. 
b)Outros assuntos de interesse da sociedade.

SÃO JOSÉ GESTORA DE 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A

CNPJ/MF: 21.420.333/0001-40

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretora Presidente da sociedade SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A, Sra. Josemary Contin Dissenha, 
no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Social da sociedade, CONVOCA todos os acionistas para participarem da Assem-
bleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, à Rua Coronel Amazonas nº 415, Centro, na cidade de Porto União, Estado 
de Santa Catarina, no dia 16/03/2026 às 10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, 
para deliberação da seguinte ordem do dia:

a)Deliberação sobre aumento de Capital em sociedade Controlada; 
Outros assuntos de interesse da sociedade.
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MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO, 
Oficial do 2º Registro de Imóveis da Comarca 
de União da Vitória, Estado do Paraná, na 
forma da Lei:

FAZ SABER a todos quantos o presente edi-
tal virem ou dele conhecimento tiverem, que 
REGINALDO JOSÉ USS, brasileiro, solteiro, 
empresário, portador da CI-RG nº 7.008.335-
3/PR SSP/PR, inscrito no CPF sob o nº 
033.233.599-25, residente e domiciliado à 
Rua Sete de Setembro, nº 520, no Distrito 
de Santana, em Cruz Machado/PR, CEP 
84.620-000, depositou neste Serviço de Re-
gistro de Imóveis, sob o Protocolo nº 113.081 
em 08/10/2025, os documentos exigidos pelo 
Artigo 18 da Lei Federal nº 6.766/1979, vi-
sando o registro do loteamento denominado 
LOTEAMENTO USS a ser implantado no 
imóvel objeto da Matrícula nº 22.627 deste 
Ofício.

**RESUMO DO PLANO E DO MEMORIAL 
DESCRITIVO:**
1. Localização: O imóvel situa-se no Municí-
pio de Cruz Machado – PR, constituído de 
parte do lote rural nº 97, na Linha Iguaçu, 
Distrito de Santana.

2. Área Total do Imóvel: 32.832,00m².

3. Divisão de Lotes: O loteamento é compos-
to por 09 quadras, totalizando 42lotes, desti-
nados a fins RESIDENCIAIS.

**EDITAL DE REGISTRO DE LOTEAMENTO**
**(Artigo 19 da Lei Federal nº 6.766/79)**

União da Vitória/PR, 
18 de março de 2026.

MÁRIO SÍLVIO CARGNIN MARTINS FILHO
Oficial de Registro

Rua Benjamin Constant, 750, sl.01, Centro – União da Vitória/PR CEP 84600-290
atendimento@2riuniao.com.br || Tel.: (42) 3522-4242 || Whatsapp: (42) 99119-4242

Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão MUNICIPIO DE PAULO 
FRONTIN, de acordo com a regulamen-
tação conforme edital realizará PREGÃO 
ELETRÔNICO.

PUBLICAÇÃO: 17/03/2026 16:05
INÍCIO REC. PROPOSTA: 17/03/2026 16:07
FIM REC. PROPOSTA: 02/04/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 02/04/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO

PREGÃO ELETRÔNICO - 0000009
Nº PROC. ADM. 00000020

VALOR TOTAL DO PROCESSO: 
R$256.009,3255 

OBJETO DO PROCESSO

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRE-
TIVA, COM FORNECIMENTO DE PEÇAS 
ORIGINAIS OU DE PRIMEIRA LINHA, 
BEM COMO AQUISIÇÃO DE EQUIPA-
MENTOS NOVOS, SEGUNDO SOLICI-
TAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
OBRAS, TRANSPORTES E SERVIÇOS 
URBANOS DO MUNICÍPIO DE PAULO 
FRONTIN-PR.

4. Áreas Públicas (Doações ao Município):
 * Área de Logradouros (Vias): 9.494,58 m².
 * Área Verde/Lazer: 6.567,00 m².
 * Área Institucional: 1.876,96 m².

5. Infraestrutura: O loteador compromete-
-se a executar as obras de infraestrutura 
básica, conforme cronograma aprovado 
pela Prefeitura Municipal de Cruz Machado 
- PR, constante no Termo de Garantia de 
Execução de Pobras de Infraestrutura, vin-
culado ao Alvará de Licença para Execu-
ção de Obras de Loteamento nº 01/2025.

6. Mapa de localização da área abaixo.

PRAZO PARA IMPUGNAÇÃO:
Nos termos do Art. 19 da Lei nº 6.766/79, 
fica aberto o prazo de 15 (quinze) dias cor-
ridos, contados da data da última publica-
ção deste edital, para que eventuais inte-
ressados possam apresentar impugnação 
por escrito perante este Oficial de Registro 
de Imóveis. Os documentos referentes ao 
loteamento encontram-se à disposição 
para exame dos interessados no endereço 
desta Serventia, na Rua Benjamin Cons-
tant, nº 750, sl. 01, Centro em União da Vi-
tória/PR, durante o horário de expediente.

Não havendo impugnação no prazo legal, 
e preenchidos os demais requisitos, pro-
ceder-se-á ao registro do loteamento na 
matrícula correspondente.

Este documento foi assinado digitalmente por O Comercio Grafica E Editora Ltda. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código E862-9C1D-03C9-E742.
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Por Jaqueline Castaldon
Foto: Freepik

Foto: Arquivo Pessoal
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DIESEL EM ALTA PRESSIONA TRANSPORTE COLETIVO E AMPLIA 
INCERTEZAS SOBRE CUSTOS E OPERAÇÃO EM UNIÃO DA VITÓRIA

Empresário do setor aponta aumento expressivo no custo do combustível, dificuldade de repasse à tarifa e 
defende regulamentação dos aplicativos de transporte no município

O aumento no preço do diesel, 
impulsionado pelo cenário inter-
nacional, já impacta diretamente 
o transporte coletivo em União 
da Vitória e acende um alerta para 
possíveis problemas de abasteci-
mento nas próximas semanas.

Em entrevista ao Jornal O 
Comércio, o empresário Ilson 
Ravanello, diretor da Bitur Tu-
rismo e da Transportes Coleti-
vos Iguaçu (TCI), afirmou que 
o setor enfrenta um momento 
de incertezas, marcado por ele-
vação de custos e dificuldades 
operacionais.

O empresário foi ouvido antes 
do reajuste de R$ 0,38 no litro 
do diesel, em vigor desde 14 de 
março, e já alertava para a es-
calada dos custos, dificuldades 
no abastecimento e impactos no 
transporte coletivo.

Segundo ele, a guerra no 
Oriente Médio já provoca refle-
xos no mercado de combustí-
veis, mesmo antes de um reajus-
te oficial por parte da Petrobras.

“Há muita especulação no se-
tor de distribuição. A Petrobras 
ainda não repassou aumento, mas 
algumas empresas já elevaram os 
preços e até seguram o produto, 
alegando possível falta”, disse.

De acordo com Ravanello, o 
litro do diesel, que antes era ad-
quirido por cerca de R$ 5,30, já 
chega a cotações de até R$ 7,50 
— um aumento superior a R$ 2.

Diante desse cenário, a empre-
sa tem buscado alternativas para 
manter a operação.

“Atualmente, estamos abas-
tecendo os ônibus em postos da 
cidade, onde ainda encontramos 
valores em torno de R$ 6,59. Isso 
gera um transtorno, porque preci-
samos deslocar os veículos fora 
da garagem para abastecer”, ex-
plicou.

Impacto direto no 
transporte

O empresário destaca que o 
aumento no custo do combustí-
vel atinge diretamente o trans-
porte coletivo, sem possibilidade 
imediata de repasse ao usuário.

Hoje, a tarifa em União da 
Vitória é de R$ 5, valor que, se-
gundo ele, já não cobre os custos 
operacionais, mesmo com subsí-
dio do município.

“O aumento do diesel vai dire-
to para a empresa. Não há mar-
gem para absorver esse custo 
por muito tempo, e também não 
conseguimos repassar ao passa-

geiro”, afirmou.
Ravanello acrescenta que o 

sistema já opera com déficit 
mensal, mesmo com repasses 
públicos.

Tarifa zero em discussão
Diante das dificuldades fi-

nanceiras, o diretor da TCI 
avalia que o futuro do trans-
porte coletivo pode caminhar 
para a adoção da tarifa zero, 
modelo já implantado em al-
guns municípios.

Segundo ele, a prefeitura de 
União da Vitória repassa cerca 
de R$ 200 mil mensais ao siste-
ma, enquanto o déficit gira em 
torno de R$ 130 mil.

“Se somarmos esses valores, 
talvez fosse mais viável o mu-
nicípio custear integralmente o 
serviço. Isso poderia aumentar 
o uso do transporte coletivo e 
reduzir o número de veículos no 
centro”, avaliou.

Concorrência com 
aplicativos

Outro ponto destacado pelo 
empresário é o crescimento dos 
aplicativos de transporte nas ci-
dades do interior.

Para Ravanello, embora o ser-

viço tenha se consolidado, a au-
sência de regulamentação gera 
desequilíbrio na concorrência.

“O transporte coletivo tem 
uma série de obrigações, como 
gratuidades e operação regular. 
Já os aplicativos operam sem 
regulamentação, o que cria uma 
concorrência desigual”, disse.

Ele defende que os municípios 
estabeleçam regras para o setor 
e criem mecanismos que contri-
buam para o financiamento do 
transporte coletivo.

Operação e desafios
Atualmente, o sistema em 

União da Vitória conta com seis 
linhas e entre 20 e 22 ônibus em 
operação, com uma média de 
75 mil quilômetros rodados por 
mês.

Cerca de 30% dos usuários 
utilizam o serviço de forma gra-
tuita, o que também impacta na 
sustentabilidade financeira do 
sistema.

Além disso, o transporte no in-
terior do município segue como 
desafio. Segundo Ravanello, o 
serviço foi interrompido após se 
tornar economicamente inviável, 
especialmente após a separação 
do transporte escolar.

Apelo à população
Ao final, o empresário refor-

çou a importância do transporte 
coletivo para a mobilidade urba-
na e para a economia local.

“É um serviço essencial, que 
atende toda a população e garan-
te segurança. Mais de 70 famí-
lias dependem diretamente dessa 
atividade”, destacou.

O empresário 
acredita que o 

futuro do transporte 
coletivo seja a 

adoção da tarifa 
zero, modelo já 
implantado em 

alguns municípios.
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